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Ecos. J/oticias. Comentários,

Foí mais longo do que esperá
vamos e desejávamos o espaço 
de tempo durante o qual estive
mos afastastados do convívio dos 
nossos presados leitores. A êle 
voltamos confiados em que não 
teremos de arrependermo-nos dos 
esforços que vimos fazendo para 
tornar melhor, mais elevada, mais 
engrandecida, mais progressiva, 
a terra que nos foi bêrço.

Atravessamos, nóS, os vimara
nenses, um período gravíssimo. 
Ou sabemos e queremos tomar 
as atitudes que o momento recla
ma, e então venceremos, ou con
tinuamos no indiferentismo, no 
comodismo, no sceticismo, e, irre- 
mediàvelmente, teremos de nos 
conformar com a vida charra, di
ficultosa, ignóbil, em que temos 
vegetado.

Guimarães há-de ser o que os 
vimaranenses quizerem que seja. 
Não é das autoridades, do muni
cípio, do poder central, que te
mos, em primeiro lugar, de quei
xarmo-nos : — é de nós próprios, 
se não acabarmos de vez com 
injustificáveis e perigosíssimas 
dessidências, com supostos mal- 
-entendidos, com lutas inglórias.

*
Inexplicável, indecente mesmo 

(as palavras fizeram-se para as 
ocasiões oportunas) o procedimen
to das pessoas que, tendo recebi
do todos os exemplares dêste jor
nal correspondentes ao segundo 
trimestre, se recusam a satisfazer 
a assinatura respectiva quando 
lhes são apresentados os recibos 
da cobrança.

Indecente procedimento, na ver
dade. Indecente e revelador de 
uma inconsciência a tôda a pro
va, pois ninguém pode desconhe
cer as dificuldades enormes, os 
encargos incompatíveis de uma 
emprêsa como esta. Indecente e 
revelador da mais negra ingrati
dão, pois atinge um órgão que 
tudo tem feito, e fará, pela glória 
da nossa terra.

Oxalá estas palavras desemba
raçadas tenham o condão de pôr 
têrmo a tão pouco louváveis ati
tudes.

*

Quando da recente revolução 
brazileira que terminou com a 
apoteótica recepção feita no Rio 
de Janeiro ao Dr. Getúlio Vargas, 
ídolo gaúcho e candidato à presi
dência da Rèpública das últimas 
eleições, os vários jornais referi
ram-se, em têrmos mais ou me
nos claros, mais ou menos bom
básticos e, até, mais ou menos 
apaixonados, aos sangrentos acon
tecimentos da grande nação do 
lado de lá do Atlântico. Seria 
interessante fazer o confronto do 
que alguns dêles disseram antes 
e depois... mas não vale a pena 
mexer em assunto que já perdeu 
interêsse. Uma das inúmeras

Catalogação cia biblioteca 
da Soe. JViantirts Sapmento.

Um tnabalho que meneee 
ineondieionais aplausos.

Na Sociedade Martins Sarmen
to, a benemérita instituição que 
tanto honra Guimarães e cujo 
renome justamente se repercute 
pelo País fóra, está-se recente
mente procedendo a uma nova 
catalogação da Biblioteca, mercê 
do trabalho inteligente, persisten
te e aturado de dois sócios, os 
nossos amigos srs. Jerónimo Al
meida e Rodrigo Pimenta.

Há muito se impunha a neces
sidade de velar pelos seus livros. 
Basta referir que era freqtiente 
requisitar-se qualquer obra sem 
que, à face do catálogo, fôsse 
possível encontrá-la, ou porque 
estivesse deslocada ou sofresse 
qualquer extravio, por vezes irre
mediável.

E’ certo que as sucessivas 
direcções se têm esforçado, na 
medida do possível, por alguma 
coisa fazer em defeza do seu ines
timável tezouro livresco, mas as 
tremendas dificuldades económi
cas não permitiram, até ha bem 
pouco, que êsse esforço resultas
se tão profícuo quanto necessário.

Ora desde o falecimento da 
magnânima benfeitora que foi a 
viúva de Martins Sarmento, uma 
nova época de maiores prosperi
dades se desvenda para a Socie
dade, podendo já, com a herança 
recebida, fazer-se face a um cer
to número de despezas absoluta
mente imprescindíveis.

Apesar da herança não ter sido 
recebida sem pesados encargos, 
sabemos (conquanto isto seja ainda 
um pouco do domínio particular) 
que se pensa em repartir, de fu
turo, a Biblioteca em duas casas, 
isto é : — na rua Paio Galvão a 
Biblioteca Pública (chamemos-lhe 
assim); no Carmo (habitação de 
Martins Sarmento) a Biblioteca 
Particular, constituída pelo espó
lio legado à Sociedade e, talvez, 
pelo Arquivo da Colegiada.

Evidentemente que são apenas 
projectos, por enquanto, mas não 
sem que obedeçam a um plano ge
ral já premeditado e de harmonia, 
até certo ponto, com as disposi
ções testamentárias de Martins 
Sarmento.

Mas falêmos do principal as
sunto desta crónica, — do prodi
gioso trabalho que, dedicada e 
desinteressadamente, vêm reali
zando os dois nossos menciona
dos amigos.

A catalogação que se está ela
borando, que directamente apre
ciamos, por concessão dos seus 
realizadores, é a mais metódica e 
perfeita que se pode desejar para 
a boa identificação de uma obra;

a

— nome do autor, título, edição, 
lugar da impressão e data, notan
do à margem o estado em que os 
livros se encontram.

Estas indicações não foram rigo
rosamente obrservadas no antigo 
catálogo, tornando-se desta forma 
a actual catalogação um verda
deiro registo bibliográfico, que 
permite fazer-se uma relação de 
obras raras, que estão sendo 
guardadas numa estante reser
vada.

Demonstrando bem a compe
tência de quem está empreenden
do tão notável trabalho está o 
facto de algumas obras que até 
agora eram consideradas anóni
mas, figurarem na nova cataloga
ção com os nomes dos seus ver
dadeiras autores.

Acham-se actualmente inventa
riadas e decidamente arrumadas 
mais de 7.000 obras, ou perto de 
g 000 volumes, o que representa, 
na verdade, um esforço que só 
poderia ser bem compreendido 
por quem assistisse assiduamente 
à marcha dêsses trabalhos, como 
pode verificar-se no volume orga
nizado que tivemos ocasião de 
examinar. E assim, dentro de 
pouco tempo, sem que todavia, 
possa precisar-se quando, todos 
aqueles que frequentam a sala de 
leitura da nossa Sociedade, sim
ples leitores ou mesmo estudiosos, 
poderão facilmente ser atendidos 
e satisfeitos nas suas requisições, 
pois decerto não vão ali unica
mente para lerem jornais e revis
tas, como quási só presentemente 
acontece.

Poucos serão talvez aqueles que 
façam um juízo seguro sôbre o 
alto valor da Biblioteca da Socie
dade, considerada não só das me
lhores da Província, como entre 
as primeiras do País, sendo por 
isso inteiramente justo e necessá
rio velar por ela.

Calcula-se em 40.000, apròxi- 
madamente, (pois muitas não es
tão ainda catalogadas, nem colo
cadas nas estantes) o número de 
obras nela existentes, constituindo 
principais ofertas as de Sarmento 
(ale'm do legado da sua livraria 
particular), conde de Vila Pouca, 
Barão de Pombeiro, Eugênio Vaz 
Vieira, Domingos Leite de Cas
tro, etc., etc.

Assim de futuro outros bene
méritos vimaranenses se lembrem 
de oferecer igualmente, imitando 
aqueles prestimosos e satidosos 
consócios, os livros que possuam, 
à Biblioteca, o que só os tornará 
dignos do reconhecimento dos 
seus conterrâneos, pois é ali den-
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coisas então publicadas merece, 
porém, fixar-se nestas colunas, 
pelo que tem de curioso e suges
tivo. Referimo-nos à Estatística 
revolucionária das Américas La
tinas, inserta no n.° 11 do «Re
pórter X».

Dos vinte e um países latinos 
só um, o Uruguai, pode gabar-se 
de desde o comêço do século até 
hoje, ter gosado as delícias do 
socêgo. Todos os outros têm so- 
sofrido da pecha revolucionária.

Assim, Cuba, por exemplo, 
conta no seu activo (ou no seu 
passivo?...) duas revoluções. E’ 
de todos o que mais amigo tem 
sido da tranquilidade, tirando, é 
claro, o Uruguai. Segue-se: S. 
Domingos, Argentina, Chile e 
Panamá, com três cada. O Bra
sil, Colômbia e Costa Rica de
ram-se ao entretenimento revolu
cionário por quatro vezes. Nica
rágua, Perú e S. Salvador, cinco 
cada. Entram na estatística com 
seis revoluções: Haiti, Hondu
ras, Venezuela e Cuba. O Equa
dor e a Bolívia com sete. Depois, 
um salto brusco nos números e 
aparece o Paraguai com onze. A 
minúscula Guatemala sobe ufn 
furo: doze. Por último, como 
bouquet final, como girândola de 

tro que todos nós podemos apren
der a decorar os nomes de quan
tos no nosso meio se distinguiram 
nas ‘sciências, letras ou artes, fi
gurando entre os filhos mais ilus
tres da nossa terra. E se é certo 
que, por um lado, o precioso Mu
seu da Sociedade atrai amiúde 
inúmeros visitantes, que depois 
de o admirarem, vão às ruínas da 
Citânia e Sabroso, em entusiástica 
romagem instrutiva — como ainda 
há pouco no famoso Congresso de 
Arqueologia Pre-histórica—, cer
to é também que a Biblioteca não 
pode ser desamparada, pois tra
duz de igual modo o amor dos 
vimaranenses ao seu torrão natal, 
e deve ser para todos êles um dos 
seus mais nobres pergaminhos de 
orgulho.

E’ grandioso o trabalho que 
na Biblioteca se vem realizando, 
por isso, louvores, muitos louvo
res merece quem tão inteligente
mente se lançou a êle. Numa 
época em que quási todos andam 
tãolamentàvelmente afastados das 
coisas espirituais, é consolador 
poder apontar tão magnífico exem
plo de dedicação e amor bairrista.

Aos nossos amigos Jerónimo 
d’Almeida e Rodrigo Pimenta — 
um abraço de parabéns, com o 
desejo de que continuem com a 
mesma persistência e o mesmo 
carinho o importantíssimo traba
lho da catalogação, trabalho que 
lhes dá direito ao reconhecimento 
e admiração de todos os seus con
terrâneos,
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efeito, o nunca assás falado Mé
xico, com nada menos de vinte e 
cinco! Vinte e cinco revoluções 
em trinta anos... Só escaparam 
à sina 1910, 1912, 1918, 1920, 
1924 e 1926.

Cento e uma revolução em tô
das as Américas latinas no de
correr de três desenas de anos. 
E ainda uma nota curiosa: — No 
ano de 1980 todos os referidos 
estados sofreram os males de 
graves perturbações internas.

Que sôbre estes dados estatís
ticos bordem suas considerações 
os muitos e profundísimos soció
logos que para' aí pupulam. ..

*

Do empreiteiro das obras do 
Hotel da Penha, o sr. Daniel 
Gonçalves, recebemos, há já tem
pos, uma carta respondendo à 
pregunta que no nosso número 
16 fizemos — «Que garantias deu 
o empreiteiro das obras do Ho
tel da Penha para assegurar o 
exacto cumprimento do contrato, 
se é que há contrato?».

Diz o sr. empreiteiro, textual
mente: «Para que as pessoas 
que me não conhece, fiquem sa
bendo, que estão a tratar com 
homem embora pobre, mas com 
caracter. Existe contrato devida
mente assignado (com certeza re
conhecido). Se de facto existe 
deficiência na execuçação do con
trato, é porque há muito mais 
obra alem do contrato, a qual já 
se acha concluída, faltando ainda 
muita mais, e portanto tem de 
ser alterado de Combinação Mu
tua com a Ex.ma Comissão de 
Turismo Quanto a garantias, 
foram dadas as precisas que já 
são do conhecimento da Ex.ma 
Comissão, que por certo, valem 
mais que dois hotéis da Penha».

Vai o sr. Gonçalves ficar de 
cara à banda quando — nêste nú
mero, se o espaço chegar, ou no 
seguinte, se ,tal acontecer — lhe 
demonstrarmos que a carta que 
nos enviou não nos elucida nada, 
pela palavra nada, antes deixa 
subsistir tôdas as dúvidas que a 
referida pregunta traduzia.

A empreitada da Penha dá uma 
crónica interessante, elucidativa, 
digna de atenção e registo.

Pois faremos a crónica...

*

Temos já os serviços telefórr- 
cos permanentes. Não era sem 
tempo. Incompreensível seria que 
se mantivesse uma situação que 
nada justificava.

Há muitos mêses que a Socie
dade de Defesa e Propaganda de 
Guimarães representou ao sr. 
Governador Civil no sentido de 
que fôsse estabelecida a perma
nência dêsses serviços. Este jor
nal, em vários números, pugnou 
pelo deferimento de tam mesqui
nha pretensão. Fez-se agora jus
tiça. Nao era sem tempo, repe
timos.

Assim fossem satisfeitas tantas 
outras reclamações, igualmente 
fundamentadas e muito mais ne- 
cesárias ainda, que há tantos 
anos esperam a sua hora no cês- 
to dos papeis inúteis...

*

Quem não quizer assinar 
êste jornal deve devolvê-lo 
logo que 0 receba.

EDlleflÇÃO E iNSTFÚJÇffO 

algumas ppopostas notabilíssi
mas do 13 r>. Eduapdo d’Teimei da.

Na última reunião da Direcção 
da Sociedade Martins Sarmento 0 
nosso querido amigo e ilustre con
terrâneo Dr. Eduardo d’Almeida 
submeteu à apreciação dos seus de
dicados cooperadores uma série de 
propostas sôbre educação e instru
ção, cuja importância étão alevan- 
tada que bem merecem que todo 0 
público as conheça.

Iniciamos hoje a sua publica
ção, absolutamente certos de que os 
nossos leitores, e dentre êles, espe
cialmente os srs. professores e to
dos quantos particularmente se 
interessam pelas questões pedagó
gicas, saberão apreciá-las devida
mente, fazendo justiça ao talento 
de quem tão brilhantemente e tão 
desinteressadamente contribue pa
ra a solução dos problemas funda
mentais da nossa vida.

Eduardo d’Almeida, em quem 
todos os vimaranenses, sem discre
pâncias, numa unanimidade alta
mente significativa, vêm e reconhe
cem, 0 maior de todos, não se cansa 
de demonstrar aos seus conterrâ
neos quão justo é o.elevado apreço 
em que 0 têem.

Escritor de raros méritos, enfi
leirando, por direito de conquista 
e não por ambiente criado pelo re
clame bombástico da imprensa, ao 
lado dos primeiros prosadores por
tugueses ; orador fluente, de um 
academismo puro quando fala na 
Sociedade, de uma profunda vi
bração emotiva aliada a um ex
traordinário poder de lógica quan
do fala no pretório; cidadão de 
firmes e arreigadas convicções po
líticas, que sempre e atravez de tu
do, tem mantido íntegras com uma 
explêndida noção de dignidade cí
vica : — Eduardo d’Almeida bem 
merece 0 reconhecimento agrade
cido de todos os vimaranensespelo 
muito que pela nossa querida terra 
tem feito com uma persistência, 
uma dedicação, um carinho tais, 
que bem dificilmente se poderá en
contrar quem se lhe compare.

As mesquinhas palavras de jus
tiça que aí ficam vão, com certeza 
—nós conhecemo-lo bem...—irri
tar em extremo 0 nosso querido 
amigo, mas, paciência!...

E’ tão grato ao nosso espírito 
0 doce prazer de admirar e à nossa 
consciência impõe-se tanto 0 dever 
do reconhecimento das qualidades 
alheias, que, em verdade vos dize
mos, caros leitores, ficamos, depois 
de as escrever-mos, com a impres
são de que acabamos de praticar 
uma boa e nobre acção.

Sessão de 6 de Novembro

As condições da Sociedade vi
maranense são hoje muito dife
rentes, para bem e para mal, do 
que eram no tempo em que se 
fundou a nossa instituição. As 

de então justificavam e explica
vam poderosamente a razão por
que a ala de entusiastas que, tam 
genial como patrioticamente, quis 
homenagear Martins Sarmento e 
servir a sua terra, adoptaram co
mo lema e divisa da Sociedade a 
missão da propaganda instrutiva 
e popular no concelho de Guima
rães. Abriram-se muitas escolas 
primárias, criou-se um liceu, fun
ciona a Escola Industrial. Nunca 
julguei, nem pode julgar-se finda 
a incumbência que nos transmi
tiram os nossos antecessores. 
Muito longe disso! Nunca o jul
garam também as várias direcçÕes 
passadas que continuamente se 
empenhavam, pondo a sua valio
sa e entusiástica intervenção a 
favor de tôdas as reclamações 
ácerca de assuntos relacionados 
com a instrução na cidade e con
celho e procurando sempre reali
zar com o maior brilho a enter- 
necedora sessão do 9 de Março. 
E d;gam o que disserem certos 
azedos moralistas, meramente di
dáticos, essa sessão anual nao só 
tem afervorado os laços desta So
ciedade com o professorado, co
mo tem servido de magnífico in
centivo entre os alunos. Nós os 
temos visto, com suas famílias, 
vindas das mais distantes aldeias, 
nos seus fatinhos e vestinhos po
bres, ungidos da mais tocante e 
elevada comoção : no seu espíri
to grava-se a ideia de haver quem 
faça, através dos anos, por entre 
as vicissitudes sociais, o culto da 
educacão, ideia que não pode 
deixar de ferir segestionadora- 
mente a pobre e rude gente que 
os acompanha à festa.

Se em outras condições, po
rém, se encontra a Sociedade vi
maranense, delas nos veem no
vos motivos e outras causas e di
versa forma de acção. O que te
mos é pouco, além de incomple
to, em relação ao muito de que 
iniludivelmente carecemos — dês
se muito eu só desejo salientar o 
essencial. E o essencial e ins
tantemente urgente é o problema 
da educação feminina — em tôdas 
as classes. Em tôdas as classes. 
Nem a filha do pobre, nem a fi
lha do rico, nem a filha do reme
diado teem onde instruír-se e 
preparar-se para a luta do vida. 
Já disse algures e pensadamente 
o repito que a antiga educação 
doméstica passou. Onde de todo 
se não extinguiu, foi e é, na 
maior parte das casas, substituída 
por uma educação de «prendas», 
que são jóias falsas, ou por uma 
«criação artificial de estufa», imi
nentemente perigosa. A frequên
cia do liceu vai desviar para car
reiras literárias e scientíficas mui
tas meninas, que, por essa ma
neira, emigram do lar e se trans- 
fsrmam de mulheres em funcio- 
nárias públicas, e quantas vezes 
não por vocação mas por força 
de íntimos dramas obscuros. A 
idade é passada de atribuirmos 
à ignorância da mulher o valor 
de uma virtude, porque a casti
dade do espírito não é semelhá
vel à castidade do corpo. Reflec- 
tidamente ou instintivamente, mo
vidos por causas intelectuais ou 
por causas económicas, todos os 
pais se sentem hoje na imprete- 
rível contigência de a suas filhas

Campanha da prod. Agrícola

Chamamos a atenção dos la
vradores dêste concelho, para as 
vantagens de se inscreverem, 
afim de que sejam estabelecidos 
nas suas propriedades, campos 
de demonstração da cultura de 
centeio, empregando-se as mais 
modernas e aconselháveis práti
cas agrícolas.

O pedido de inscrição deverá 
ser dirigido ao Chefe da 2.a Bri
gada Técnica da Campanha de 

-Produção Agrícola, e entregue na 
sua Delegação, Missão Agrícola 
de Guimarães.

As despesas de instalação dos 
campos de demonstração, correm 
quási tôdas por conta da Brigada, 
como sejam adubos, máquinas 
agrícolas, direcção técnica e pos
sivelmente sementes selecciona- 
das.

A colheita dêsses campos per
tence inteiramente aos seus pío- 
prietários, caseiros ou arrenda
tários.

.Na Missão Agrícola de Guima
rães, serão prestados todos os 
esclárecimerftos aos interessados 
que o solicitem.

darem uma certa instrução. A 
base média, e que creio, ao me
nos por enquanto, seguramente 
orientada, acha-se estabelecida no 
Regulamento literário do Institu
to Feminino de Educação e Tra
balho, que constitui o Decreto 
n.° 18.879 de 25 de Setembro' 
passado, com algumas modifica
ções. Habilitada com o exame 
de instrução primária, poderia 
frequentar um curso onde se pro- 
fessasem as seguintes disciplinas :

1) Português
2) Francês
3) Inglês
4) Sciencias naturais
5) Matemática
6) Sciencias físico-químicas
7) Geografia e História
8) Desenho e modelação
g) Música

10) Canto coral
11) Educação física
12) Lavores feminos
13) Ensino doméstico
14) Indústrias femininas
id) Higiene geral e doméstica 
16) A arte do lar

divididas por três ou quatro anos 
de frequência e aproveitamento.

Eu creio que à cidade de Gui
marães, despejada do seu regi
mento, tendo visto amputar-lhe o 
liceu, extinguir a Escola Primá
ria Superior, reduzir as discipli
nas da Escola Industrial e o mais, 
não lhe fica mal, senão bem, lu
tar empenhadamente junto do 
Govêrno pela instituição oficial 
dêste curso, tanto mais, como es
tou certo, que em muito as pro
pinas obviariam à despesa. Não 
nos faltam edifícios próprios, sen
do talvez conveniente apontar a 
Escola Industrial, onde o curso 
seria estabelecido, adaptando-se 
as cadeiras já ali instaladas, mas 
em secção própria e distinta e 
com professorado especial, que 
poderia e deveria ser mesmo, ao 
princípio, contratado pelo Estado.

Por mim declaro, talvez porque 
sinto muito achegadamente ao 
coração êste problema, que não 
desanimaria, certo de vencer jnn- 
to das estâncios-oficiais — mas, 
embora assim não fôsse, venceria 
com certeza se o povo, a câmara 
e esta Sociedade se reunissem 
convictamente no mesmo pensa
mento.
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Para a história da Penha UMA CABAZADA DE PREGUNTAS EDITAL
Vistoria (*)

Por escritura desta data, lavra
da nas notas do notário desta ci
dade, Dr. Ponce de Leão, foi cons
tituída entre Avelino Pereira Gon
çalves, António Henrique da Silva 
júnior e Antero Henriques da Sil
va, uma sociedade comercial por 
cotas, de responsabilidade limita
da, nos termos e sob as clausulas 
dos artigos seguintes:

i.° — Esta sociedade tem por 
objecto o fabrico de tecidos de 
sêda, podendo, contudo, dedicar- 
-se a qualquer outro ramo de in
dústria ou comércio que os sócios 
resolvam, adopta a firma Gonçal
ves & G.a Limitada, e fica tendo 
a sua sede e único estabelecimento 
em Pevidem, concelho de Guima
rães, sendo indeterminada a sua 
duração, a contar de hoje.

2.0 — O seu capital é de 3o.000$ 
em dinheiro, e acha-se integral
mente realizado, sendo de 10.000$ 
a cota de cada sócio.

3.° — A cessão de cotas só po
derá realizar-se mediante prévio 
consentimento da sociedade, ma
nifestado por escrito.

4.0 — A gerência, dispensada de 
caução, pertence a todos os sócios, 
mas a representação da sociedade 
em juízo e fora dêle, activa e pas
sivamente, bem como o uso da 
firma, fica incumbida ao sócio An
tero, a cargo do qual também fica 
a escrita geral da fábrica e a caixa.

A cargo especial do sócio Gon
çalves fica a parte técnica da fá
brica, à qual dedicará tôda a sua 
actividade e assistência, só poden
do abandoná-la em caso de força 
maior, que deverá justificar pe
rante os seus consócios.

O sócio Silva Júnior encarre- 
gar-se-há da venda e colocação

«Fomos ver o logar em que o 
supplicante pede alvarás de terra 
(* 2 * 4) e indo também parte da nobre
za d’esta villa e entre esta um visi- 
nho mais interessado no dito mon
te todos uniformes assentaram 
que não restava prejuiso em que 
se desse ao supplicante as cento 
e cincoenta varas de terra que 
pede junto á penedia em que vi
ve, em quanto porém ás quaren
ta e quatro que pede para horta 
lhe não duvidarão vinte de largo 
e sessenta de comprido não exce
dendo um penedo que fica para 
a parte de baixo e outro sim não 
lhes tirara a aguar da fonte que 
faz menção, e só se poderá apro
veitar da dita agua para seu ali
mento e limpesa da sua casa. 
Guimarães em camara a cinco de 
Janeiro de mil setecentos e nove. 
Gama — Castro-— Mesquita — 
Barros — Souza.

Termo sobre a Informação do lr- 
mitão de Serra de Santa Catharina.

«Aos vinte e seis dias do mes 
de Abril do ano de mil e setecen
tos e nove nesta villa de Guima- 
rais na casa da Camera delia 
adonde estavão juntos o Doutor 
Luis de Siqueira da Gama Juis 
de Fora, e mais offesiais da Ca
mera e Misteres e mais pessoas 
nobres e da governança e mais 
povo todos juntos. Ahi estando 
o Doutor Provedor desta comar
ca ahi lhe propos o requerimento 
do Irmitão da Serra de Santa 
Catharina pera effeito de lhe con
cederem no dito monte junto da 
penedia cento e cincoenta varas 
de terra e na Recham em baixo 
quarenta varas de comprido e 
vinte vajras de largo e agua das 
poças que ficam por cima para o 
seu uzo da horta sobre a qual 
supplica mandou Sua Magestade 
ouvir os offeciais d’esta Camera 
povo e nobreza em virtude do que 
foram chamados, e estando pre
sentes disseram os do povo desta 
dita villa que emquãto a horta da 
Recham e agua fazia prejuízo em 
razão das saídas dos gados e ro
ço dos lavradores e alguma po- 
bresa desta villa o que se lhe im
pedia em a dita obra; e que ao 
que respeita as cento e cincoenta 
varas junto da penedia não tinham 
duvida por não haver n’elle roço 
nem pastos ; e que na mesma for
ma tinham duvida a se lhe con
ceder ao supplicante a agua que 
pedia pera uzo da dita horta; 
porque conceder ate a licença que 
pertendiam ficavam prejudicados 
quatro lavradores visinhos da di
ta agua e n’esta forma houve elle 
dito Doutor Provedor da comar
ca a dita Informação por feita 
ouvindo as respostas das pessoas 
sobreditas de que de tudo fis este 
termo que assinou com o Doutor 
Juis de Fora e officiaes da Came
ra ; e eu Domingos Peixoto de 
Amaral escrivão da Camera o 
escrevi. — Affonseca — G am a— 
Vasconcellos — Peixoto d’Azeve
do — Marinho. — (Do livro ig dos 
Acordãos, jl i53 v.° a i55).

João Lopes de Fana. (Continua).
p) Esta Vistoria e o Termo sobre a 

Informação do Irmitão deviam antece
der o primeiro documento por nós 
publicado, documento colhido no Livro 
de nota em que escreveram os notá
rios Bernardo de Macedo e Silva e 
Manuel Pereira da Silva desde 8-10-1730 
até 27-10-1731, a folhas 79 e seguintes.

(2) Não existe 0 respectivo reque
rimento.

Publicamos a seguir a carta 
que recebemos de um dos nossos 
mais estimados e brilhantes cola
boradores :

«Snr. Director : — Dignou-se 
V. Ex.a publicar há tempos uma 
longa, fastidiosa e impertinente 
carta que lhe dirigi e na qual fa
zia nada menos de trinta e cinco 
perguntas, na doce ilusão de que, 
embora sem especial endereço, 
alguém as ouvisse e lhes desse 
conveniente resposta.

Como até agora, volvidos cêrca 
de dois meses sôbre a publicação 
da epístola, ainda não tenho no
tícia de que qualquer delas me
recesse atenção ou fôsse tomada 
em consideração, venho pregun- 
tar a V. Ex.a (eu tenho a mania 
das preguntas...) se efectivamen- 
te fui tão mal sucedido com a 
minha infantil curiosidade que 
ninguém se lembrasse de lhe ligar 
importância.

E’ que já tenho engatilhadas 
outras tantas preguntasinhas — 
outras tantas e do mesmo géne
ro... — e, com franqueza, fran- 
quezinha, se não me responderam 
às primeiras, com que cara hei 
de agóra ficar se não me respon
derem também ao novo cabaz?

E agora muito a serio e a pro
pósito : — que vantagens terão 
em viver no isolamento, sem dar 
satisfações ao público, certas 
entidades e certas colectivida
des que tudo teriam a lucrar 
em explicar os seus actos por 

Constituição cio Sooieciacio

forma a não subsistirem dúvidas 
e a não haver erradas opiniões ?

Sem mais, e pedindo perdão da 
massada, creia-me

Leitor assíduo e dedicado

Zé dos Anzóis».

Devemos dizer ao nosso que
rido amigo que, até hoje, de todo 
o cabaz só uma pregunta tem 
resposta: — a que se referia à 
empreitada da Penha (vêr os 
Ecos, Notícias e Comentários).

Por sinal que a resposta de um 
cavalheiro está em absoluta con
tradição com certos lamentabilís
simos casos que em nada o reco
mendam que, segundo agora 
mesmo alguém nos diz do lado, 
houve por bem bater as azas e 
voar para outras regiões, deixan
do por cá uma mui numerosa 
matilha... E’ assunto para dis
cutir com mais vagar. Não resis
timos, porém, à tentação de dizer 
desde já que se fô-ssem tomadas as 
precauções devidas, se houvesse 
na realidade um contracto séria
mente garantido, nada do que se 
está a verificar teria acontecido. 
Contos Largos.

A «Zé dos Anzóis*  dizemos 
que, não obstante o insucesso da 
primeira cgbazada, não deve es
morecer o seu feitio preguntador. 
Mande para cá a nova dóse. O 
que é preciso é persistência. Um 
dia lhe responderão.

Água mole em pedra dura...

dos artigos da sociedade na praça 
do Porto.

| úniêo. Os gerentes terão di
reito a ser remunerados como em 
retinião de todos fôr acordado e de 
que se lavrará a respectiva acta.

5. ° — Os balanços serão anual
mente fechados em 31 de Dezem
bro e os lucros ou prejuízos que 
êles acusarem serão pelos sócios 
divididos em partes iguais, depois 
de prèviamente retirada dos lucros 
líquidos a percentagem legal para 
fundo de reserva.

6. ° — Será abonado o juro da 
taxa de desconto do Banco de Por
tugal aos suprimentos feitos à cai
xa social por qualquer dos sócios.

7.0 — Por falecimento ou inter
dição de qualquer dos sócios con
tinuará a sociedade sob a mesma 
firma com os sobrevivos ou capa
zes, que pagarão aos herdeiros ou 
representantes do falecido ou in
terdito o que a êste se verificar 
pertencer por balanço a dar ime
diatamente com a assistência dos 
interessados.

O pagamento aqui referido será 
feito em duas prestações semes
trais e iguais, representadas por 
letras com fiador idóneo e acres
cidas do juro fixado no artigo 6.°.

8.° — As reuniões que a lei não 
torne dependentes de outras for
malidades serão convocadas por 
simples cartas registadas, aos só
cios dirigidas com a antecipação 
de três dias, pelo menos.

9? — Em caso de dissolução 
será o estabelecimento social, com 
todo o seu activo e passivo, adju
dicado àquele dos sócios que por 
êle maior preço oferecer em lici
tação aberta entre todos.

io.° —Os casos não previstos

Dr. António Coelho da Mota 
Prego, Presidente da Comis
são Administrativa da Câma
ra Municipal de Guimarães.

Faz público que, pelas 15 
horas do dia 26 do mês de No
vembro corrente, serão arrema
tadas as “Casas Económicas„ 
construídas na rua Capitão Al
fredo Guimarães (Alto dos Pa
lheiros) sendo a base de licita
ção a seguinte:

Da primeira, contando de 
cima para baixo, que tem o 
n.°4. . . . 10.263$96

Da segunda
que tem o n.° 6 . 9.918$61

Da terceira
que tem o n.° 8 . 10.152$17 

Da quarta que
. tem o n.° 10. . 10.372$62

Da quinta que
tem o n.° 12 . . 11.125&88

Da sexta que
tem o n.° 14. . 10.862$86

Da sétima que
tem o n.° 16. . 10.949$04

Da oitava que
tem o n.° 20. . 10.874$73 

Da nona que
tem o n.° 20 . . 10.383&86

As medições, confrontações e 
as condições de praça podem 
vêr-se às horas de serviço, na 
Casa da Câmara, das 11 às 17 
horas.

Guimarães, 6 de Novembro 
de 1930.

0 Presidente,

a) António Coelho da Mota Prego»

Antes de efectuar qual
quer seguro de V I.D A , 
ACIDENTES, contra 
INCÊNDIO, ou MA
RÍTIMOS, consulte a

FIDELIDADE
Companhia de Seguros 
quási centenária e a mais 
conceituada de Portugal, 

fundada em 1835.
As suas acções estão co
tadas em 16 CONTOS, CADA.

Agente em Guimarães
Manuel Alves de Oliveira

Rua de Egae Moniz. 87

ZEste xiixixiero foi visado 
pela, cozxxissão d.e cexisxura

neste pacto serão regulados pelas 
disposições legais aplicáveis.

Porto, i5 de Junho de 1929. 
—O Notário, José Guilherme Pin
to Ponce de Leão»



Eóg-. 4 EIXO - VIMARANE

CASA DAS GRAVATAS
DIAS & CARVALHO, LIMITADA

Sortido completo de artigos de camisaria e chapelaria. 
Lãs, calçado de agasalho e um grande sortido de casa
cos de malha, nas çôres mais variadas e modernas.
V Z S I T Z 2v£ E S T

Oliveira & Silva. Sutessor
28, Praça D. Afonso Henriques, 31 
= GUIMARÃES

Panos para çasaços, fe- 
çidos de lã para ves« 
tidos, Lãs dos Piri- 

nçiis, vetados li
sos ç fantasia.
Peles, lã ern 
fio, tavas

C^.íSS2K E-I 'K G M - I_ I F*  E!
M Q JZ> A S ............. QAMTSSATXTA OIUAVATAIIIA.

Liivas, colarinhos, meias, peúgas, perfúmarias, sêdas, súlfanas, foúlares, çrépes, setins, artigos de bordar, teçidos 
de lã lisos e fantasia, malhas, rendas, eçharpes, véús, mtadezas diversas, bolsas, çastúres, sombrinhas em Çôres e preto, 
bretanhas e múitos mais artigos de qúe só nesta çasa se ençontra úm grande sortido a preços mhito redúzidos. 
S E NI PR E IN O V I IV A X) E S . VENDAS SÓ A DINHEIRO.

ATOALHADOS E LINHOS

Gonçalves & Castro, L.da
GUIMARÃES ::::::::::::::::::

Laapgo Ppíop do Cnato, 7-8-9

Completo sortido de todos os 
tecidos próprios para enxovais

JZindas colecções de bordados de Çuimarâes 
e uma grande variedade de 
tecidos para roupas interiores

Preços das f á b r i c a s

Papelaria — Peifaxnarias — Ta.Toa.cos 
Gramofones e d.isccs — I^a.cLiotelefoxxia. 
Fapeis d.e exxiToa.la.grez». — ZETio — ZEPa-pelã,©

JOAQUIM LEITE M ONT II K O

^28, Rua 31 de Janeiro, 30—Telefone 181—GUIMARÃES

CffSff 1D H SANTA TERESINHA 
122, Rua da República, 122-A 

GUIMARÃES
Papelaria e Livraria — Artigos religiosos — Objectos de escritório 

Estampas, .Oleografias, Registos de Santos, Lembranças para a 1.» Oomunháo, 
Livros de Missa, Levocionários, Postais ilustrados, Artigos para pintura, Tintas 
laváveis, Aguarelas, etc. Brinquedos, Sabonetes, Perfumarias, Pasta e escovas 
para dentes, Estatuetas ornamentais, Imagens religiosas, Crucifixos, Relicários, 
Pias para água-benta, Terços, etc. Exeoutam-se desenhos em todos os géneros.

flhFfflATARIA de

RIBEIRO, JTIÍaHO
participa aos seus clientes e amigos que acabou de receber 
um enorme sortido de artigos de inverno, em lindos padrões.
Sortido completo em fazendas para fatos, sobretudos, etc.

9, Largo da Misericórdia, IO-Teiefone I77-GUIMARÃES

TKgêrtcia X/ imananense
Repnosentações & Conta I^pópnia 

---------------  IJ H ---------------

TnaVessa de S. Caplos, 13 — PORTO

CASA REBELO
117— Praça I). Afonso Henriques — 11S

GUIlft AR AES

Completo sontido em tecidos 

ppóppios papa 8 estação de Vepâo 

a ppeços baratíssimos.

Fazendas bpaneas e miudezas.

Á CASA, I> A S NI E I A S
Sempre as últimas novidades, o maior sortido, para Senhora, Homem e Creança. 
Camisas para Homem e Senhora. Popelines, Zefires e Percais para Camisas. Gra
vatas, Chapéus,Sombrinhas, Malinhas, Artigos de bordar, Bordados e Rendas. Cal
çado para quarto. Secção de Louças, Tapetes, Brinquedos e Artigos para brinde.

Bom, Bonito e Barato
Só na Casa Martins. A Casa das Meias.

JTpaneiseo Ribeipo de Castpo

Papelaria e objeclos de escritório — Perfumarias — Tabacos 
Representante em Guimarães e norte de Pertugal das Canelas Gonklin - Endura

Casa das Novidades
Rua da República, 103-a e 105-a
Rua Gravador Molarinho. 1 e 3

Artigos fotográficos Papelaria Central
Telefone n.o 149  FILIAL 
GUIMARÃES Praça D. Afonso Henriques, 12 e 13


